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na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 16 capítulos de 46 pesquisadores. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando problemas de 
pesquisas que abrangem: fazer escola na pandemia de Covid-19; audiovisual na sala de 
aula; a influência do perfil de jogador do aluno no desempenho de ferramentas gamificadas; 
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a riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
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Edwaldo Costa
Rodrigo Daniel Levoti Portari
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RESUMO: O ensino de matemática é tema 
de inúmeras pesquisas em função de seus 
resultados que notoriamente ainda persiste 
em ficar aquém do esperado tanto nas series 
iniciais quanto naquelas que compõe o ensino 
médio no Brasil. A busca por alternativas que 
possam mitigar tais problemas devem fazer 
parte de toda produção científica que se debruce 
sobre o tema afim de que tenhamos êxito na 
solução do problema. Nessa toada este artigo 
que é parte de uma pesquisa de mestrado 
profissional em educação profissional aborda as 
questões relacionadas ao processo de ensino 
e aprendizagem no que tange a disciplina de 

matemática na turma do primeiro ano do ensino 
médio do curso de edificações do Instituto Federal 
de educação da Paraíba – Campus Guarabira 
em seus aspectos quantitativos e qualitativos, 
bem como o que diz respeito a percepção dos 
alunos quanto a importância de uma ferramenta 
tecnológica (aplicativo) para a melhoria dos 
processos educacionais e como essa ferramenta 
poderia contribuir ao fazer parte das opções de 
suporte de apoio na construção do saber. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de matemática, 
processos educacionais, ferramentas 
tecnológicas.

DIFFICULTIES IN MATHEMATICS: NEED 
FOR A TOOL THECNOLOGIAL DIDACTIC-

PEDAGOGICAL
ABSTRACT: The teaching of mathematics is 
the theme of numerous researches due to its 
results that notoriously persist in falling short of 
expectations both in the initial series and in those 
that make up secondary education in Brazil. 
The search for alternatives that can mitigate 
such problems must be part of every scientific 
production that focuses on the topic so that 
we can successfully solve the problem. In this 
vein, this article, which is part of a research for 
a professional master’s degree in professional 
education, addresses issues related to the 
teaching and learning process regarding the 
subject of mathematics in the first-year high 
school class of the buildings course at the Federal 
Institute of Education da Paraíba – Campus 
Guarabira in its quantitative and qualitative 
aspects, as well as what concerns the students’ 
perception of the importance of a technological 
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tool (application) for the improvement of educational processes and how this tool could 
contribute to the being part of the support options in the construction of knowledge. 
KEYWORDS: Mathematics teaching, educational processes, technological tools.

1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade do conhecimento quando o assunto é tecnologia e ciência não permite 

mais a dissociação entre estes e a produção do conhecimento, principalmente, no que 
é pertinente ao ensino e aprendizagem, a expectativa de que os meios tecnológicos 
necessários e disponíveis serão utilizados não pode ser frustrada (D’AMBRÓSIO, 2012, 
p. 74).

Isso posto entendemos que diante das dificuldades inerentes ao processo 
pedagógico e com reflexos sentidos em todas as áreas do conhecimento com maior 
intensidade em matemática e suas tecnologias como demostrado nos resultados 
apresentados no artigo ora introduzido, surge a necessidade de se buscar alternativas 
capazes de minimizar os impactos causados por essas deficiências que por vezes se 
perpetuam durante toda a formação discente.

Aliar o trabalho dos docentes as novas soluções tecnologias disponíveis devem fazer 
parte de todo planejamento escolar que esteja comprometido com a melhoria continua e 
com o que os novos tempos e essa nova geração de alunos, os nativos digitais (PRENSKY, 
2010, p. 58.).

Ante o exposto tem-se que as tecnologias devem fazer parte do planejamento 
escolar sendo de relevância para aproximar a abordagem dos conteúdos ministrados em 
sala de aula aos novos espaços e a influencia que as tecnologias exercem nas novas e 
futuras gerações.

A demanda por novas ferramentas complementares existe e cabe aos educadores 
em conjunto com a comunidade escolar desenvolver, implementar e disponibilizar na 
compreensão de que vivemos em um tempo que requer essa assimilação sem simplificar o 
processo, mas sim discutir os projetos pedagógicos sobre o ensinar e o aprender. (BRITO; 
PURIFICAÇÃO, 2012, p. 37).

A necessidade de pesquisar esta temática surgiu da preocupação no que tange 
ao rendimento escolar em matemática, e também de que forma o uso de ferramentas 
tecnológicas podem contribuir no ensino médio integrado ao técnico. Dantas Filho (2017) 
exemplifica a questão do rendimento a partir de resultados que comprovam os impactos 
causados dessa deficiência.

Os estudantes que tiveram baixas notas no ENEM reprovaram em Matemática 
e/ou desistiram do curso de Engenharia de Pesca. Os acadêmicos que 
permaneceram no curso tiveram que superar e compensar a lacuna deixada 
pela educação básica. Visto isso, as consequências de um ensino mal 
desenvolvido causaram dificuldades no aprendizado de outros conteúdos 
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específicos, criou inseguranças em relação à Matemática, levou à desistência 
ou mudança de curso e repúdio em relação à Matemática (DANTAS FILHO, 
2017, p.98).

Diante dessas circunstâncias somos movidos a investigar, através desta pesquisa, 
como se dá o uso das tecnologias digitais como ferramenta didático – pedagógica no 
ensino de matemática, provendo uma reflexão sobre sua necessidade na perspectiva 
de desenvolver um produto educacional alinhado aos resultados da pesquisa que possa 
contribuir com a superação das dificuldades no que tange a disciplina objeto da pesquisa.

Ante o exposto uma questão precisa ser respondida: de que forma as tecnologias 
digitais podem ser utilizadas como ferramentas didático-pedagógicas no ensino de 
matemática?

2 |  METODOLOGIA 
A construção da pesquisa que fundamenta o presente artigo se dá inicialmente 

através do levantamento bibliográfico que corrobora com os argumentos trazidos e com os 
resultados alcançados, além de situar a realidade atual no que tange ao desenvolvimento 
do tema apresentado que é o estudo de matemática e a importância de ferramentas 
tecnológicas como apoio no processo de ensino e aprendizagem.

Na sequência foi feita a compilação de dados colhidos do SUAP – Sistema Unificado 
de administração Pública da turma do primeiro ano de edificações do Instituto Federal da 
Paraíba – campus Guarabira no ano de 2019. Com esses dados foi possível fundamentar 
o baixo rendimento em matemática.

Outra importante etapa foi elencar disciplinas que pudessem através de uma análise 
comparativa corroborar com os resultados da análise individual do componente curricular 
tema da pesquisa, para isso foi colhido e analisado os dados de português e história que 
puderam ratificar a compreensão de termos uma disparidade de rendimento de forma 
negativa em matemática e que esta merece uma maior atenção e um aprofundamento 
em busca de uma solução que contribua de alguma forma para a melhoria dos processos 
pedagógicos.

Por fim a última etapa da metodologia fica por conta do questionário aplicado com 
a turma buscando comprovar a importância e necessidade de uma ferramenta tecnológica 
que possa auxiliar no desenvolvimento e melhorar os processos de ensino e aprendizagem. 
Nessa etapa foi possível inferir como os alunos definem possíveis fatores que levam as 
dificuldades apresentadas na disciplina de matemática no primeiro ano do ensino médio.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos no banco de dados do Sistema Unificado de Administração 

Pública (SUAP), referentes a turma do primeiro ano do curso de edificações em 2019 
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demonstrou que o rendimento escolar na disciplina de matemática ficou abaixo de média 
exigida que é 70 de um total de 100 pontos possíveis para 60% da turma no primeiro 
bimestre conforme figura 1. Visando corroborar com os argumentos de que a disciplina 
ora pesquisada requer uma atenção diferenciada, ainda que sem criar qualquer juízo de 
valor sobre a importância de cada um componente curricular para os objetivos almejados 
na formação do discente trouxemos um comparativo com a disciplina de língua portuguesa 
(figura 2) no que diz respeito ao rendimento e seus aspectos quantitativos que restou 
demostrado uma maior dificuldade no atingimento da média.

 

Gráfico 1 - Aprovação 1º bimestre disciplinas comparadas 2019.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

O primeiro bimestre do ano letivo de 2019 retrata bem a dificuldade dos alunos 
em matemática (gráfico 1) que quando comparado em seus aspectos quantitativos à 
lingua portuguesa e ao componente curricular história, ainda que não relacionando outros 
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fatores, temos que 60% dos alunos apresentaram um de desempenho abaixo da média 
para o bimestre nos levando a refletir sobre a importância de se desenvolver metodos e 
técnicas que possam vir a colaborar para a melhoria continua dos processos de ensino e 
aprendizagem. Os bimestres que se seguiram vieram a confirmar que ao comparar temos 
sempre uma dificuldade maior em se atingir a média por parte da turma na disciplina tema 
da pesquisa no comparativo com a lingua portuguesa e historia como demonstrado nos 
gráficos que se seguem.

Gráfico 2 – Aprovação 2º bimestre disciplinas comparadas 2019.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

O segundo bimestre refletiu alguma evolução nos resultados obtidos em matemática, 
contudo 46% ainda não atingiram a média (figura 2), quando comparado aos 60% no 
primeiro bimestre (figura 1), ainda bem aquém do que foi apresentado em língua portuguesa 
que apresentou apenas 2% de alunos com baixo rendimento, e mesmo na comparação 
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com história temos nesta resultados melhores, ou seja, 62% de alunos com 70 pontos de 
média ou mais. 

Gráfico 3 – Aprovação 3º bimestre disciplinas comparadas 2019.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

O terceiro bimestre apresenta cenário relativamente semelhante ao segundo, tanto 
nos aspectos de evolução quanto no comparativo com o componente curricular que está 
sendo utilizado como parametro. Aqui temos que aproximadamente um terço da turma ainda 
não atinge a média e bem distante dos 100% que obtiveram exito em lingua portuguesa e 
nesse momento do ano letivo percebe-se que já exite uma paridade em relação a disciplina 
de história.

Tal evolução em relação ao bimestres iniciais é um importante dado, contudo ao 
nos depararmos com o quarto bimestre (gráfico 4) pode-se confirmar as preocupações que 
nortearam o problema da pesquisa.
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Gráfico 4 – Aprovação 4º bimestre disciplinas comparadas 2019.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Um dado preocupante ficou por conta do quarto bimestre que por se tratar de um 
momento que culmina com o término do ano letivo que no curso estudado é composto de 
quatro bimestres nos trouxe dados que demonstraram que 63% da turma não obtiveram 
nota satisfatória (gráfico 4). Mais uma vez destoando dos resultados em língua portuguesa 
em que apenas 26% não obtiveram a média necessária e história que 80% dos discentes 
tiveram rendimento dentro do esperado. 

Fundamentados nos dados quantitativos que demostraram uma dificuldade latente 
em se alcançar os resultados esperados e visando compreender o olhar dos alunos sobre 
o componente curricular que é tema desse artigo aplicamos um questionário com os alunos 
como será observado nos resultados que se seguem.

Quando perguntados sobre o grau de dificuldade em matemática e suas tecnologias 
(gráfico 5) vemos que na escala que reflete uma dificuldade alta ou muito elevada tivemos 
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um maior percentual de alunos que optam por essa classificação. Enquanto que aqueles 
que entendem não haver nenhuma dificuldade ou dificuldade de menor potencial está 
compreendido no universo de pouco mais de 20% da turma, o que analisado com os dados 
de rendimento se complementam em comprovar que a dificuldade em matemática atinge 
um universo próximo de 80% da turma.

Gráfico 5 – Grau de dificuldade em matemática e suas tecnologias.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Embasados nos resultados supramencionados adentramos na busca de alternativas 
que possam auxiliar de alguma forma para a melhoria dos processos de ensino e 
aprendizagem e que possam estar de acordo com as expectativas e em dia com as novas 
tendências tecnológicas. Para isso foi questionado aos alunos se eles buscavam outras 
fontes de estudo para completar o oportunizado em sala de aula e que como mostrado no 
gráfico 6 quase 90% da turma procura outras fontes como suporte didático auxiliar para o 
aprendizado em matemática.
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Gráfico 6 – busca de outras fontes de estudo para complementar o aprendizado em matemática.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Ao ser perguntado qual a fonte de estudo complementar era utilizada pelos alunos(a) 
temos que para aproximadamente 74% desses responderam recursos tecnológicos como 
sua principal ferramenta auxiliar de estudos (gráfico 7). Isso de certa forma não surpreende 
pelo contexto atual de revolução tecnológica a que estão inseridos a geração atual e como 
a interdependência a esses recursos já estão fazendo parte do dia-a-dia escolar.

Gráfico 7 – Qual fonte de estudo complementar é utilizado pelos alunos (as).

Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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Ao direcionar as perguntas para a importância de um aplicativo que pudesse 
ser utilizado como ferramenta complementar no processo de ensino e aprendizagem 
em matemática e como sua falta pode ter influenciado negativamente ou não no seu 
desenvolvimento escolar tivemos como resultado que para a maior parte dos participantes 
da pesquisa a falta dessa ferramenta trouxe algum prejuízo a formação, com 15,8% 
respondendo que o prejuízo foi em menor grau, enquanto que para outros mais de 65% 
a falta teve algum prejuízo ou foi muito prejudicial no seu rendimento escolar (gráfico 8).

Gráfico 8 – a falta de um aplicativo prejudicou seu aprendizado em matemática.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Ao serem perguntados da contribuição trazida por um possível aplicativo que 
auxiliasse os alunos na compreensão de conteúdos matemáticos tivemos que para 
aproximadamente 95% dos alunos essa ferramenta contribuiria para esse fim (gráfico 9). 
O que demonstra o entendimento por parte deles da importância e do papel que essa 
tecnologia poderia ter para o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem no 
que tange a matemática e seus conteúdos programáticos.
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Gráfico 9 – Um aplicativo pode contribuir para a compreensão de conteúdos matemáticos.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Uma importante constatação ficou por conta dos resultados trazidos pelo gráfico 10 
que indagou os participantes da pesquisa a despeito da utilização de algum aplicativo que 
completasse o aprendizado em sala de aula e pudemos inferir que enquanto para pouco 
mais de 50% essa é uma prática comum, para outros quase 50%, porém, essa ferramenta 
ainda não faz parte do seu rol de possibilidades no que se refere a suportes para o processo 
de ensino e aprendizagem. Isso analisado em conjunto com o gráfico 9 pode-se inferir que 
para muitos que compreendem a disponibilização de um aplicativo como benéfica para a 
melhoria dos processos pedagógicos, essa ainda não é uma prática.

Gráfico 15 – utilização de algum aplicativo para complementar o aprendizado em sala de aula.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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4 |  CONCLUSÕES
Os resultados apresentados pelo artigo que são oriundos da pesquisa nos levam 

a perceber que existe no público alvo da pesquisa, e com grande potencial de estar 
presente em grande parte dos discentes dos anos iniciais do ensino médio, uma forte 
dificuldade em ser exitoso no desempenho e atender as expectativas. Pode-se observar 
baixo desempenho com parcela significativa da turma que fez parte da amostra em evoluir 
culminando com potenciais reprovações, ou mesmo progressão na serie sem que esteja 
efetivamente cumprido o plano de curso e o domínio daqueles conteúdos.

Outro ponto relevante da pesquisa fica por conta da interpretação dos resultados no 
que tange a visão dos pesquisados quanto a importância de ferramentas tecnológicas como 
forma de complementar o aprendizado e auxiliar os docentes e discentes na construção 
do conhecimento, para a continuidade dessa pesquisa e com vistas a contribuir de alguma 
forma a próxima etapa será a construção de um aplicativo que possa agregar a possibilidade 
de consulta as principais fórmulas matemáticas utilizadas nas series do ensino médio e a 
possibilidade de disponibilização de aulas de vídeos com novas abordagens e que inclua 
efeitos visuais e uma explicação motivacional e participativa. Para a grande maioria dos 
alunos, tais iniciativas podem favorecer na melhoria dos resultados e ser fator de mudança 
no cenário ora apresentado. Este é uma pesquisa em andamento e que visa contribuir para 
discursão desse tema tão relevante e atual e que terá continuidade com vistas a construção 
da ferramenta tecnológica necessária e que deve ser construída na perspectiva de uma 
construção coletiva e que envolva todos os atores envolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem.
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